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Resumo - O feijoeiro geneticamente modificado resistente ao mosaico dourado (cv. BRS FC401 RMD), em semelhança 
com outros germoplasmas de feijoeiro, mostrou-se susceptível ao vírus Cowpea mild mottle virus (CpMMV), em ensaios 
de valor de cultivo e uso. Para avaliar se os danos do CpMMV no feijão RMD poderiam ser minimizados com aplicações 
de inseticidas que controlam adultos e ninfas da mosca-branca (Bemisia tabaci, vetor do vírus), foram conduzidos 
nove ensaios de campo. Os ensaios foram estabelecidos em duas épocas de plantio, águas, de 2016 (nov./dez. - 
cinco experimentos) e seca, de 2017 (jan./mar. - quatro experimentos), em Cristalina, GO, Santo Antônio de Goiás, 
GO, Cidade Ocidental, DF, e Paracatu, MG. Nessa etapa de estudo o objetivo foi avaliar a viabilidade econômica das 
pulverizações com inseticidas para o controle da mosca-branca, visando reduzir e/ou evitar a transmissão do CpMMV. 
Foram testados oito tratamentos: 1. Testemunha transgênica (feijão RMD, BRS FC401 RMD); 2. Tratamento de 
Sementes (TS) + uma pulverização (feijão RMD); 3. TS + duas pulverizações (feijão RMD); 4. TS + três pulverizações 
(feijão RMD); 5. TS + quatro pulverizações (feijão RMD); 6. TS + cinco pulverizações (feijão RMD); 7. Testemunha 
convencional (BRS Estilo, convencional); e 8. TS + cinco pulverizações (BRS Estilo ou Pérola, convencionais). No TS 
foi utilizado o tiametoxam + metalaxil-M + tiabendazol + fludioxonil (400 mL/100 kg de sementes). Já nas pulverizações 
foliares, o tiametoxam (300 g ha-1) com 80% de germinação, chlorantraniliprole + tiametoxan 250 mL + 0,25% de óleo 
nimbus, cinco dias após a germinação, tiametoxam + lambda-cialotrina (250 mL ha-1) + piriproxifem (250 mL ha-1) 
aos dez dias após a germinação, chlorantraniliprole + tiametoxan 250 mL + 0,25% de óleo nimbus, aos 15 dias após 
a germinação e tiametoxam + lambda-cialotrina (250 mL ha-1) aos 20 dias após a germinação. Cada tratamento foi 
instalado em faixa de 10,0 m de largura por 40,0 m de comprimento, sendo esta subdividida em quatro parcelas de 
10,0 m x 10,0 m (100,0 m2). Foi estimada a relação benefício/custo (B/C) baseada na produtividade (kg ha-1), custo 
dos tratamentos (R$) e o preço do feijão (R$100,00/saca de 60 kg, cotado na primeira semana de abril de 2018). A 
produtividade marginal (PM) foi estimada pela produtividade dos tratamentos com inseticidas menos a produtividade 
na testemunha transgênica não tratada. A PM (%) foi calculada pela PM dos tratamentos com inseticida, dividida pela 
PM da testemunha transgênica vezes 100. A renda líquida (R$/ha) (RL) foi obtida pela receita bruta menos os custos. 
Na safra das águas (com menor incidência de mosca-branca; media de 16 adultos/folha), o tratamento testemunha 
cv. BRS FC401 RMD apresentou maior B/C médio (3,10) em comparação à testemunha convencional cv. BRS Estilo 
(1,40). Para os tratamentos com inseticidas, a relação B/C reduziu com o aumento no número de pulverizações, 
variando de 1,68 a 0,98. A PM (%) cresceu com o aumento no número de pulverizações, variando de 102,10 (TS + 
uma pulverização) a 125,90 (TS + cinco pulverizações). A RL foi positiva em todos os tratamentos, no entanto, com o 
aumento no número de pulverizações a renda líquida diminuiu (R$743,60 para a testemunha de feijão RMD e R$42,1 
para o tratamento TS + cinco pulverizações. Na safra da seca (jan./mar.) (com maior incidência de mosca-branca, 
média de 190 adultos/folha), o B/C médio de todos os tratamentos foi 0 ≤0,54. A PM (%) também aumentou com o 
aumento das pulverizações, variando de 170,8 (TS + uma pulverização) a 485,4 (TS + cinco pulverizações). A RL foi 
negativa para todos os tratamentos, com menor renda líquida para os tratamentos com maior número de pulverizações. 
Conclui-se que, nas águas, o feijão BRS FC401 RMD apresenta maior retorno econômico que o feijão convencional, 
cv. BRS Estilo, não havendo necessidade de controle da mosca-branca. Na seca, não se recomenda plantar feijão, 
seja RMD ou convencional, pois os retornos econômicos são negativos devido à alta incidência da mosca-branca e, 
consequentemente, dos vírus que transmite, incluindo o CpMMV.


